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Lacen-PR ajudou a formatar 
nova regra nacional de 
diagnóstico da raiva
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Adapar marca presença na 
9ª Conferência Nacional de 
Defesa Agropecuária

Edições regionais de 
O Pasquim em SP e RS 
ganham acervo digital

AGRICULTURA #CURTA! SAÚDE

ELEITORADO EM 
GUARAPUAVA CHEGA A 
133.792 PESSOAS

A pouco mais de 100 dias do 1º turno das eleições de 2026, a população apta a votar em Guarapuava é de 133.792 pessoas, 
conforme a última atualização realizada no início de junho (dados de maio) do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) na página de Es-
tatísticas Eleitorais. Desse volume, 130.276 com biometria, o que corresponde a 97,37%; e apenas 3.516 sem biometria (2,63%). 
O voto obrigatório é para 118.221 eleitores; já facultativo, 15.571. Pág. 3
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A era  da  e f i c iênc ia  aca-
bou.  A f rase ,  que poder ia 
soar  como provocação,  é  na 
verdade a  conc lusão do  re -
la tó r io  “Beyond the  Bot tom 
L ine” ,  pub l i cado pe la  con-
su l to r ia  g loba l  de  tecno log ia 
Thoughtworks  com base em 
pesqu isa  com 3 .500 l íderes 
de  T I  e  execut ivos  C-su i te 
em se te  mercados,  inc lu indo 
o  Bras i l .  Segundo o  levanta-
mento ,  77% dos  l íderes  em-
presar ia is  já  red i rec ionaram 
suas  es t ra tég ias  de  in te l i -
gênc ia  a r t i f i c ia l  da  redução 
de  cus tos  para  o  c resc imento 
e  a  inovação.  

Ent re  g randes empresas , 
esse  percentua l  sobe para 
92%.  O dado s ina l i za  uma 
mudança es t ru tu ra l  na  fo rma 
como organ izações  enxer -
gam a  IA — não mais  como 
fe r ramenta  de  re taguarda 
operac iona l ,  mas como mo-
to r  de  geração de  rece i ta  e 
d i fe renc iação compet i t i va .  É 
uma reconf iguração de  pr io -
r idades  que a l te ra  a  equação 
de  inves t imento  em tecno lo -
g ia  e  redef ine  o  que se  espe-
ra  de  parce i ros  e  p res tadores 
de  serv iço .

Pro je tando um hor izon-
te  ma is  longo,  quase meta-
de  dos  l íderes  en t rev is tados 
prevê um aumento  super io r  a 
15% na rece i ta  em uma déca-
da.  Empresas  que já  f i zeram 
a  t rans ição repor tam ganhos 
tangíve is  em ind icadores 
como cresc imento  no  va lo r 
do  c ic lo  de  v ida  do  c l ien te , 
es t imado em 17%,  e  na  aqu i -
s ição  de  novos  c l ien tes ,  em 
to rno  de  15%.  São resu l tados 
que demonst ram como a  IA , 
quando in tegrada à  es t ra té -
g ia  de  negóc io ,  de ixa  de  ser 
cent ro  de  cus to  e  passa a 
func ionar  como a lavanca de 
c resc imento .  A d i fe rença en-
t re  as  organ izações  que co-
lhem esses  benef íc ios  e  as 
demais  não es tá  na  tecno lo -
g ia  em s i ,  mas na  matur idade 
da  in f raes t ru tu ra  que a  sus-
ten ta .

Um dos  s ina is  ma is  ev i -
dentes  dessa t rans formação 
es tá  na  es t ru tu ra  de  gover -
nança das  organ izações . 
A pesqu isa  ident i f i cou  que 
mais  da  metade das  empre-
sas  g loba is  já  conta  com um 
Ch ie f  A I  Off i cer,  o  CAIO,  fun-
ção execut iva  ded icada ex-
c lus ivamente  à  es t ra tég ia  de 
in te l igênc ia  a r t i f i c ia l .  Desse 
grupo,  72% dos  CAIOs pos-
suem cont ro le  o rçamentár io 
e  responsab i l idade d i re ta  so-
bre  re to rno  do  inves t imento .

No Bras i l ,  a  mov imentação 
acompanha a  tendênc ia  g lo -
ba l ,  embora  com carac ter ís t i -
cas  própr ias .  Dados do  IBGE 
ind icam que a  adoção de  IA 
en t re  empresas  indus t r ia is 
b ras i le i ras  mais  que dobrou 
nos  ú l t imos do is  anos  de  re -
fe rênc ia ,  sa l tando de  16 ,9% 
para  41 ,9%.  Um re la tó r io  de 
uma consu l to r ia  g loba l  de 
es t ra tég ia  pos ic iona o  Bra-
s i l  en t re  os  pa íses  onde as 
empresas  mais  empregam 
IA para  promover  mudanças 
es t ru tu ra is  — 42% dos  en-
t rev is tados  bras i le i ros  c i ta -
ram esse ob je t i vo ,  ac ima da 
méd ia  g loba l  de  34%.  Glo -
ba lmente ,  85% das  organ i -
zações  já  permi tem o  uso  da 
IA para  pe lo  menos 20% de 
seus  pro f iss iona is ;  no  Bra-
s i l ,  a  p roporção é  de  82%, 
pra t icamente  a l inhada à  mé-
d ia  mund ia l .  Ao  mesmo tem-
po,  uma pesqu isa  nac iona l 
de  mercado reve la  que 59% 
dos  empresár ios  cons ideram 
a  IA uma pr io r idade es t ra té -
g ica ,  mas apenas 22% a u t i -
l i zam de fo rma es t ru tu rada. 
Essa d i fe rença de  37  pontos 
percentua is  conf igura  o  que 
ana l is tas  chamam de “ab is -
mo de execução tecno lóg ica” 
— a  d is tânc ia  en t re  reconhe-
cer  o  va lo r  da  IA e  consegu i r 
t rans formá- lo  em processos 
de  negóc io  in tegrados .

A IA agênt ica  aparece como 
a  próx ima f ron te i ra  dessa 
cor r ida .  D i fe ren temente  dos 
mode los  t rad ic iona is  de  IA , 
que respondem a  comandos 
pontua is ,  agentes  de  IA ope-
ram de fo rma autônoma:  p la -
ne jam,  dec idem e  executam 
ta re fas  ao  longo de  f luxos  de 
t raba lho  comple tos .  Na prá-
t i ca ,  e les  qua l i f i cam leads , 
gerenc iam re lac ionamento 
com c l ien tes ,  au tomat izam 
processos  comerc ia is  e  mo-
n i to ram operações  sem in te r -
venção humana cons tan te .  A 
pesqu isa  g loba l  most ra  que 
35% dos  l íderes  já  cons ide-
ram a  IA agênt ica  uma pr io r i -
dade máx ima,  com var iações 
reg iona is  s ign i f i ca t i vas .  A Ín -
d ia  l idera  com 48,6%,  segu i -
da  por  S ingapura  com 40,8% 
e  pe lo  Re ino  Un ido  com 40%. 
O Bras i l  aparece com 28,2%, 
em pos ição equ iva len te  aos 
Es tados  Un idos ,  que reg is -
t ram 28%.  Esse pa tamar  in -
d ica  que o  pa ís  es tá  na  fase 
in ic ia l  da  curva  de  adoção 
da  IA agênt ica ,  pos ição que 
pode representar  tan to  r i sco 
de  a t raso  quanto  jane la  de 
opor tun idade para  organ i -

zações  que se  pos ic ionarem 
cedo com a  in f raes t ru tu ra 
adequada.

A sus ten tação dessa es-
t ra tég ia  ex ige  uma in f raes-
t ru tu ra  de  T I  que mui tas  em-
presas  bras i le i ras  a inda não 
possuem em grau su f ic ien te . 
Agentes  de  IA demandam 
ambien tes  de  nuvem robus-
tos ,  com a l ta  d ispon ib i l idade 
e  capac idade de  processa-
mento  esca láve l .  Requerem 
conect iv idade es táve l  para 
operar  em tempo rea l ,  sem 
la tênc ia  que comprometa  a 
au tonomia  dec isór ia .  Prec i -
sam de camadas de  c iberse-
gurança so f is t i cadas ,  porque 
a  au tonomia  dos  agentes  am-
p l ia  a  super f íc ie  de  a taque. 
Re la tó r ios  recentes  de  se-
gurança apontam que 100% 
das  organ izações  ana l isa -
das  em um es tudo no  Bras i l 
já  u t i l i zam ap l i cações  de  IA 
genera t iva ,  e  que 64% das 
v io lações  de  po l í t i cas  de  da-
dos  assoc iadas  a  essas  fe r -
ramentas  envo lvem in fo rma-
ções  regu ladas  ou  sens íve is . 
E  necess i tam de governança 
de  dados r igorosa,  porque 
agentes  que operam sobre 
dados imprec isos  produzem 
dec isões  igua lmente  impre-
c isas  — com a  agravante  de 
que a  au tomação ampl i f i ca 
e r ros  em esca la .

Os resu l tados  f inance i ros 
das  empresas  mais  avança-
das  em t rans formação por  IA 
re fo rçam que a  in f raes t ru tu -
ra  não é  um cus to ,  mas um 
inves t imento  com re torno 
demonst ráve l .  Uma aná l ise 
com as  20  organ izações  de 
melhor  desempenho em pro-
je tos  de  tecno log ia  e  IA mos-
t rou  que o  inc remento  méd io 
de  EBITDA fo i  de  20%,  com 
re torno  a lcançado en t re  um 
e  do is  anos .  Para  cada dó-
la r  inves t ido ,  o  re to rno  mé-
d io  fo i  de  t rês  dó la res .  O as-
pec to  mais  reve lador  é  que a 
maior  par te  do  va lo r  gerado 
não ve io  da  produt iv idade 
operac iona l  — ve io  de  rece i -
ta .  IA ap l i cada a  mode los  de 
negóc io ,  persona l ização de 
o fe r tas ,  ve loc idade de  inova-
ção e  exper iênc ia  do  c l ien te 
gerou mais  va lo r  do  que a 
au tomação de  ta re fas  repe-
t i t i vas .  Do is  te rços  dessas 
empresas  concent ra ram seus 
es forços  em t rês  á reas  ou 
menos,  p r io r izando pontos 
onde pequenas melhor ias  por 
IA geram impacto  econômico 
desproporc iona l .  Essa cons-
ta tação desaf ia  a  nar ra t i va 
p redominante  de  que IA ser -

ve ,  an tes  de  tudo,  para  eco-
nomizar.

A mudança de  menta l idade 
ex ige ,  também,  uma rev isão 
do  ecoss is tema de parce i ros 
tecno lóg icos .  Organ izações 
que buscam esca la r  IA para 
geração de  rece i ta  p rec isam 
de supor te  espec ia l i zado 
que vá  a lém da manutenção 
co t id iana:  p lane jamento  de 
ambien tes  de  nuvem o t im i -
zados  para  cargas  de  t ra -
ba lho  de  IA ,  imp lementação 
de  po l í t i cas  de  segurança 
que acompanhem a  ve loc i -
dade da  inovação,  ges tão 
de  conec t iv idade com redun-
dânc ia  e  ba ixa  la tênc ia ,  e 
mon i to ramento  proa t ivo  que 
ident i f ique  vu lnerab i l idades 
an tes  que se  to rnem inc i -
dentes .  Esse n íve l  de  so f is -
t i cação operac iona l  é  o  que 
d i fe renc ia  empresas  que ex-
per imentam IA daque las  que 
a  t rans formam em vantagem 
compet i t i va  sus ten táve l .  O 
parce i ro  de  tecno log ia ,  nes-
se  contex to ,  p rec isa  en ten-
der  não apenas de  in f raes-
t ru tu ra ,  mas de  como essa 
in f raes t ru tu ra  se  conec ta  à 
es t ra tég ia  de  c resc imento  do 
c l ien te .

O mercado bras i le i ro  ocu-
pa uma pos ição s ingu la r 
nesse cenár io  g loba l .  Com 
taxa  de  adoção de  IA en t re 
as  mais  a l tas  do  mundo,  fo r -
te  capac idade de  absorção 
tecno lóg ica  e  d ispos ição em-
presar ia l  para  inves t i r,  o  pa ís 
tem cond ições  de  avançar 
rap idamente  na  t rans ição de 
e f i c iênc ia  para  c resc imento . 
Mas o  avanço depende da 
superação do  ab ismo de exe-
cução.  Depende de  in f raes-
t ru tu ra  madura ,  governança 
cons is ten te  e  parce i ros  tec-
no lóg icos  capazes  de  sus-
ten tar  a  complex idade que 
a  IA de  nova geração ex i -
ge .  Para  l íderes  de  negóc io 
que a inda enxergam IA como 
fe r ramenta  de  contenção de 
despesas ,  os  dados g loba is 
o fe recem uma provocação 
necessár ia :  seus  concor ren-
tes  já  es tão  usando a  mes-
ma tecno log ia  para  c rescer. 
A d is tânc ia  en t re  quem move 
e  quem observa  só  tende a 
aumentar.

HEBER LOPES
É head de Produtos e Marketing 

da Faiston

ARTIGO

A VIRADA ESTRATÉGICA DA IA: POR 
QUE CORTAR CUSTOS DEIXOU DE SER 
SUFICIENTE
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A pouco mais  de 
100 dias  do 1º  tur-
no das  e le ições  de 
2026,  a  população 
apta  a  votar  em 
Guarapuava é  de 
133.792 pessoas, 
conforme a  úl t ima 
atual ização real i -
zada no início de 
junho (dados de 
maio)  do Tribunal 
Superior  Elei toral 
(TSE) na página de 
Estat ís t icas  Elei to-
rais .

Desse volume, 
130.276 com bio-
metr ia ,  o  que cor-
responde a  97,37%; 
e  apenas 3.516 sem 
biometr ia  (2 ,63%). 
O voto obrigató-
r io  é  para  118.221 
elei tores;  já  facul-
ta t ivo,  15.571.

E m  t e r m o s  d e 
e v o l u ç ã o ,  o  e l e i -
t o r a d o  g u a r a p u a -
v a n o  p a s s o u  d e 
1 3 1 . 2 5 9  e m  j a n e i -
r o  p a r a  1 3 1 . 5 5 0 
e m  f e v e r e i r o ; 
d e p o i s ,  1 3 1 . 9 2 6 
( m a r ç o ) ,  1 3 2 . 7 5 9 
( a b r i l )  e  a g o r a 
1 3 3 . 7 9 2  ( m a i o ) . 
O u  s e j a ,  a c r é s c i -
m o  d e  1 , 9 2 %  a t é 
o  m o m e n t o  e m 
2 0 2 6 .

Por  sua vez, 
em todo o Paraná 
são 8.616.236 ap-
tos  ao voto,  sen-
do que 8.390.085 
(97,38%) com bio-
metr ia  e  226.151 
sem biometr ia 
(2 ,62%).  São 
7.493.967 com 
voto obrigatór io  e 
1 .122.269,  facul ta-
t ivo.  Mantém-se na 
5ª  posição entre  os 
es tados com maior 
número de elei to-
res .

Já  na região Sul , 
o  e le i torado apto é 

de 22.881.091,  ten-
do 20.946.488 com 
biometr ia  (91,54%) 
e  1 .934.603 sem 
biometr ia  (8 ,46%). 
E no Brasi l , 
158.864.999 elei-
tores  aptos ,  sen-
do 141.405.652 
Com Biome-
tr ia  (89,01%); 
e  17.459.347 
sem biometr ia 
(10,99%).

A divulgação do 
total  do elei tora-
do apto a  votar  nas 
Eleições de 2026 
será  real izada no 
dia  20 de julho, 
nos termos da Re-
solução nº  23.750, 
de 26 de fevereiro 
de 2026,  que dis-
põe sobre o crono-
grama operacional 
do Cadastro Elei to-
ral  para  as  Eleições 
2026.

ELEIÇÕES
2026

O  1 º  t u r n o  d a s 
e l e i ç õ e s  g e r a i s  d e 
2 0 2 6  s e r á  e m  4  d e 
o u t u b r o ,  c o m  v o -
t a ç ã o  p a r a  o s  c a r -
g o s  d e  p r e s i d e n t e 
e  v i c e - p r e s i d e n t e 
d a  R e p ú b l i c a ,  g o -
v e r n a d o r  e  v i c e -
g o v e r n a d o r ,  s e n a -
d o r  e  s u p l e n t e s , 
d e p u t a d o  f e d e r a l 

e  d e p u t a d o  e s t a -
d u a l  o u  d i s t r i t a l . 
Vo t a ç ã o  o c o r r e r á 
d a s  8 h  à s  1 7 h .

Em 9 de outubro, 
tem início da pro-
paganda elei toral 
gratui ta  no rádio e 
na te levisão rela-
t iva a  eventual  2º 
turno.  Vai  a té  23 de 
outubro.

E no dia  25 de 
outubro,  votação 
das  8h às  17h em 
eventual  2º  turno 
para  os  cargos de 
presidente  e  vi-
ce-presidente  da 
Repúbl ica  e  go-
vernador  e  vice-
governador,  onde 
houver.

Pa ra  ag i l i za r  o 
p rocesso  de  vo ta -
ção  no  d i a  da  e l e i -
ção  e  ev i t a r  poss í -
ve i s  t r ans to rnos , 
a  Jus t i ça  E le i to ra l 
r ecomenda  que  os 
e l e i to re s  l evem as 
chamadas  “co l i -
nhas” ,  ano tações 
em pape l  com os 
números  dos  can -
d ida tos  na  mes -
ma  o rdem em que 
apa rece rão  na  u rna 
e l e t rôn ica .  Não 
se rá  pe rmi t ida  a 
en t r ada  na  cab ine 
de  vo tação  de  apa -
re lhos  e l e t rôn icos , 
como ce lu l a re s .

DATAS
30 de junho:  a 

par t i r  desta  data , 
emissoras  de rádio 
e  TV f icam proibi-
das  de t ransmit i r 
programa apresen-
tado ou comentado 
por  pré-candidato.

4 de julho:  f ica 
vedada,  na real i -
zação de inaugu-
rações de obras 
públ icas  ou na di-
vulgação de pres-
tação de serviços 
públ icos ,  a  contra-
tação de shows ar-
t ís t icos  pagos com 
recursos públ icos . 
Também é proibido 
à  candidata  ou ao 
candidato compa-
recer  a  inaugura-
ções de obras  pú-
bl icas .

5  de julho:  data 
a  par t i r  da qual  é 
permit ido ao postu-
lante  à  candidatura 
real izar  propagan-
da intrapart idár ia 
com vis ta  à  indi-
cação de seu nome, 
observado o per ío-
do de 15 dias  que 
antecede a  data  da 
convenção def inida 
pelo par t ido para  a 
escolha de candi-
datos .  É proibido 
o uso de rádio,  te-
levisão e  outdoor, 
devendo a  propa-

ganda ser  removi-
da imediatamente 
após a  convenção.

20 de julho:  iní-
cio das  convenções 
par t idár ias ,  em que 
par t idos e  federa-
ções poderão rea-
l izar  reuniões  para 
del iberar  sobre co-
l igações e  escolher 
candidatos  aos  car-
gos de presidente 
e  vice-presidente 
da Repúbl ica ,  go-
vernador  e  vice-
governador,  sena-
dor  e  suplentes , 
deputado federal  e 
deputado estadual 
ou dis t r i ta l .  Podem 
ser  real izadas até  5 
de agosto.

Também é prazo 
inicial  para  sol ic i-
tar  voto em trânsi-
to .  Nesse per íodo, 
a té  20 de agosto, 
e le i toras  e  e le i to-
res  poderão habi-
l i tar-se  para  votar 
em outra  Seção ou 
em outro local  de 
votação.

16 de agosto:  co-
meça a  propaganda 
elei toral ,  inclusive 
na internet .  Fica 
permit ido:

Até 1º  de outu-
bro:  a  c i rculação 
paga ou impul-
s ionada de propa-
ganda elei toral  na 

internet ;  e  a  real i -
zação de comícios 
e  ut i l ização de apa-
relhagem de sono-
r ização f ixa,  entre 
8h e  24h,  com ex-
ceção do comício 
de encerramento 
da campanha,  que 
poderá ser  prorro-
gado por  mais  duas 
horas;

Até 2 de outubro: 
a  divulgação paga, 
na imprensa escr i -
ta ,  e  a  reprodução 
na internet  do jor-
nal  impresso,  de 
até  dez anúncios  de 
propaganda elei-
toral ,  por  veículo, 
em datas  diversas , 
para  cada candi-
data  ou candidato, 
no espaço máximo, 
por  edição,  de 1/8 
(um oi tavo)  de pá-
gina de jornal  pa-
drão e  de 1/4 (um 
quarto)  de página 
de revis ta  ou tab-
loide;

Até as 22h de 3 
de outubro: a distri-
buição de material 
gráfico; a realiza-
ção de caminhada, 
carreata ou passeata 
na qual se utilizem 
outros meios de lo-
comoção das pes-
soas, acompanhadas 
ou não por carro de 
som ou minitrio; 
e o funcionamen-
to, entre 8h e 22h, 
de alto-falantes ou 
amplificadores de 
som.

28 de agosto:  o 
horár io  e le i toral 
gratui to  do 1º  tur-
no passa a  ser  exi-
bido nas  emissoras 
de rádio e  te levi-
são a  par t i r  des-
ta  data  e  termina 
no dia  1º  de outu-
bro.  (Reportagem: 
Cris t iano Mart i -
nez,  especial  para 
CORREIO; Foto: 
I lustrat iva/TSE)

COM ALTA DE 1,92% DE JANEIRO A 
MAIO, ELEITORADO EM GUARAPUAVA 
CHEGA A 133.792 PESSOAS
Por sua vez, em todo o Paraná são 8.616.236 aptos ao voto, sendo que 8.390.085 (97,38%) com biometria e 226.151 
(2,62%). São 7.493.967 com voto obrigatório e 1.122.269, facultativo. Mantém-se na 5ª posição entre os estados com 
maior de eleitores
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A Agência  de 
Defesa Agrope-
cuária  do Paraná 
(Adapar)  par t ic i -
pará  da 9ª  Confe-
rência  Nacional  de 
Defesa Agropecuá-
r ia  (CNDA),  que 
será  entre  os  dias 
16 e  18 de junho, 
no Centro de Even-
tos  do Pantanal , 
em Cuiabá (MT). 
O evento tem como 
públ ico alvo en-
genheiros  agrô-
nomos,  médicos 
veter inár ios ,  zoo-
tecnis tas ,  técnicos 
em agropecuária , 
audi tores  e  f is-
cais  agropecuários , 
produtores  rurais , 
professores  univer-
s i tár ios ,  es tudantes 
de ciências  agrá-
r ias ,  representantes 
de órgãos públ icos , 
empresár ios  e  pro-
f iss ionais  do setor 
agropecuário.

Ao reunir  inst i -
tuições públ icas  e 
pr ivadas,  a lém de 
prof iss ionais  que 
atuam diretamen-
te  no segmento da 
defesa agropecuá-
r ia  em todo o Bra-
s i l ,  a  conferência 
tem o objet ivo de 
promover  a  t ro-
ca de experiências 
e  o  for ta lecimen-
to inst i tucional  do 
setor.  A par t ic ipa-
ção da Adapar  na 
conferência  man-
tém o compromisso 
da agência  com a 
atual ização técnica 
e  com o aprimora-
mento das  ações de 
defesa agropecuá-
r ia  no Paraná.

A Adapar  será 
representada por 
19 servidores ,  en-
t re  f iscais ,  ass is-
tentes  de f iscal i -

zação,  chefes  de 
divisão e  depar-
tamentos e  repre-
sentantes  da dire-
tor ia  execut iva.  O 
d i r e t o r - p r e s i d e n t e 
da Adapar,  Otamir 
Cesar  Mart ins ,  es-
tará  no evento.  Ele 
aval ia  a  importân-
cia  da par t ic ipação 
da autarquia  em 
uma conferência  de 
nível  nacional .

“Para a  Adapar, 
acompanhar  esse 
t ipo de discussão é 
essencial ,  uma vez 
que a  defesa agro-
pecuária  possui 
caráter  es t ra tégico 
para  a  segurança 
al imentar,  para  a 
economia e  para  a 
inserção do Brasi l 
no mercado inter-
nacional” ,  pontua.

A part ic ipação 
da autarquia  não 
está  resumida ape-
nas ao papel  de 
espectadora,  uma 

vez que t rês  ser-
vidores  darão suas 
fa las  em quatro 
temáticas  duran-
te  a  conferência . 
A chefe da divisão 
de Sementes  e  Mu-
das,  Camila  Ueno, 
será  responsável 
por  fa lar  sobre as 
es t ra tégias  ut i l i -
zadas pela  Adapar 
na f iscal ização de 
t rânsi to  de mate-
r ia is  propagat ivos, 
na tarde do pr imei-
ro dia  de evento 
e  na quinta-feira , 
será  responsável 
por  uma palestra 
sobre Amostragem 
oficial  de sementes 
e  combate  a  plantas 
invasoras  no Para-
ná.

A engenheira 
agrônoma aval iou 
sobre as  expecta-
t ivas  de compart i -
lhar  as  es t ra tégias 
i m p l e m e n t a d a s 
pela  Adapar.   “Que-

remos contr ibuir 
para  o  for ta leci-
mento da Defesa 
Agropecuária  em 
nível  nacional ,  já 
que nenhum estado 
atua de forma iso-
lada,  pois  pragas, 
f raudes e  desaf ios 
logís t icos  não têm 
fronteiras”,  aval ia .

“A interação com 
os diferentes  e los  é 
fundamental  para  a 
construção de uma 
defesa moderna e 
for ta lecida e  a  t ro-
ca de experiências 
no CNDA nos per-
mite  enxergar  gar-
galos  comuns sob 
diferentes  olhares , 
a l inhar  entendi-
mentos e  absorver 
inovações,  A ideia 
é  formar uma rede 
de contatos  for ta-
lecida e  conheci-
mentos val iosos 
para  apr imorar  o 
serviço que entre-
gamos”,  aval iou 

sobre a  t roca de 
experiências  inte-
restadual .

O chefe da di-
visão de Contro-
le  de Agrotóxicos, 
Leandro Dadal t , 
será  o  responsável 
por  fa lar  sobre o 
processo de f isca-
l ização do uso de 
agrotóxicos no Pa-
raná,  dando ênfa-
se  nas  tecnologias 
ut i l izadas durante 
a  apl icação,  na ma-
nhã do segundo dia 
de evento.  Duran-
te  a  tarde,  o  chefe 
do departamento 
de Laboratór ios , 
Rubens Chaguri , 
também irá  minis-
t rar  uma palestra 
durante  o  evento. 
Em sua fala ,  o  mé-
dico veter inár io  i rá 
abordar  a  Impor-
tância  dos labo-
ratór ios  es taduais 
nas  ações de defesa 
agropecuária .

PROGRAMAÇÃO
A programação 

da 9ª  CNDA con-
templa mais  de 201 
agendas técnicas 
com com palestras , 
mesas-redondas e 
m i n i c o n f e r ê n c i a s 
dis t r ibuídas  nos 28 
eixos temáticos: 
agr icul tura  t ropi-
cal  regenerat iva, 
agrotóxicos,  apl i -
cação segura de 
insumos agrícolas , 
bem-estar  animal , 
b i o c o m b u s t í v e i s , 
bioinsumos,  co-
nect ividade rural , 
educação sani tá-
r ia ,  exercício pro-
f iss ional ,  inspeção 
animal ,  inspeção 
vegetal ,  in te l igên-
cia  ar t i f ic ia l  na 
agropecuária ,  ma-
ter ia l  propagat ivo, 
mercado interna-
cional ,  miniconfe-
rência ,  palestra 
magna,  pesquisa  e 
d e s e n v o l v i m e n t o , 
picts  univers i tá-
r ios ,  ras t reabi l ida-
de agropecuária , 
rede laborator ia l , 
sanidade vegetal , 
saúde animal ,  se-
gurança f i tossa-
ni tár ia ,  segurança 
zoossani tár ia  e  tec-
nologias  de ponta .

A agenda tam-
bém contempla 
ações sobre saúde 
e  inspeção animal , 
sanidade e  inspe-
ção vegetal ,  mate-
r ia l  propagat ivo, 
s u s t e n t a b i l i d a d e 
na agropecuária  e 
mercado interna-
cional .  Os debates 
também irão abran-
ger  inovações tec-
nológicas  e  as  mais 
recentes  normas 
e  regulamentos 
adotados na área. 
(Reportagem: AE-
N-PR, com edição; 
Foto:  Adapar)

ADAPAR MARCA PRESENÇA NA 9ª 
CONFERÊNCIA NACIONAL DE DEFESA 
AGROPECUÁRIA
A Adapar será representada por 19 servidores, entre fiscais, assistentes de fiscalização, chefes de divisão e departamen-
tos e representantes da diretoria executiva. Três servidores darão suas falas em quatro temáticas durante a conferên-
cia
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A vida de dez es-
tudantes das univer-
sidades estaduais 
do Paraná está pres-
tes a mudar. Com 
idades entre 18 e 
19 anos e ainda nos 
primeiros anos da 
graduação, eles fo-
ram selecionados 
para a primeira edi-
ção do Programa de 
Mobilidade Talen-
tos Paraná no Mun-

do e embarcam no 
fim deste mês para 
uma imersão acadê-
mica de seis sema-
nas na Universidade 
da Cidade de Nova 
York (CUNY), nos 
Estados Unidos.

Os estudantes fo-
ram recebidos na 
segunda-feira (15) 
pelo governador Car-
los Massa Ratinho 
Junior no Palácio 
Iguaçu. A iniciativa 
do Governo do Esta-
do vai proporcionar 

uma experiência in-
ternacional nas áreas 
de tecnologia, enge-
nharia e computação 
para alunos que al-
cançaram desempe-
nho de excelência no 
Teste de Habilidades 
Acadêmicas Funda-
mentais (TOFAS), 
exame internacional 
que avalia conheci-
mentos em cálculo, 
programação e lín-
gua inglesa.

Segundo o go-
vernador,  a  inicia-

t iva foi  inspirada 
no programa Ga-
nhando o Mundo, 
que já  levou mi-
lhares  de estudan-
tes  dos colégios 
es taduais  para  ex-
per iências  inter-
nacionais .  “Agora 
estamos levando 
essa experiência 
para  os  es tudantes 
das  univers idades 
estaduais .  É um 
projeto pioneiro e 
esses  dez pr imei-
ros  a lunos terão a 

oportunidade de 
passar  45 dias  em 
uma univers idade 
de referência  mun-
dial ,  convivendo 
com estudantes  de 
vár ios  países  e  am-
pl iando seus co-
nhecimentos”,  dis-
se  o  governador.

Com investimen-
to de R$ 725 mil do 
Fundo Paraná, ad-
ministrado pela Se-
cretaria da Ciência, 
Tecnologia e Ensino 
Superior (Seti), o 

programa levará os 
estudantes para um 
intercâmbio de seis 
semanas na City 
University of New 
York (CUNY), uma 
das maiores insti-
tuições públicas de 
ensino superior dos 
Estados Unidos. O 
embarque está pre-
visto para o dia 25 
de junho, com re-
torno ao Brasil em 
agosto. (Reporta-
gem: Unicentro, 
com edição)

Alunos de universidades estaduais farão intercâmbio em 
universidade de Nova York
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A Assembleia 
Legis la t iva do Pa-
raná aprovou,  em 
turno único,  na ses-
são desta  segunda-
feira ,  o  Projeto de 
Lei  nº  779/2025, 
de autor ia  da depu-
tada estadual  Cris-
t ina Si lvestr i  (PP) . 
A proposta  inst i tui , 
no âmbito do Es-
tado,  o  dia  20 de 
maio como o “Dia 
Estadual  de Cons-
cient ização sobre 
as  Experiências 
Adversas  na Infân-
cia” (ACEs) .

A mob i l i zação 
p revê  campanhas 
educa t ivas ,  pa l e s -
t r a s  e  p rodução  de 
ma te r i a i s  i n fo rma-
t ivos ,  em coopera -
ção  en t r e  e sco la s , 
un idades  de  saúde , 

a s s i s t ênc ia  soc ia l 
e  o rgan izações  da 
soc iedade  c iv i l .  A 
l e i  t ambém pe rmi -
t e  ao  Es t ado  f i rmar 
pa rce r i a s  com ins -
t i t u i ções  púb l i cas , 
p r ivadas  e  ONGs 
pa ra  ampl i a r  o  a l -
cance  das  ações .

Entre  os  obje-
t ivos previs tos 
es tão promover 
ações educat ivas  e 
prevent ivas  sobre 
os  impactos  das 
ACEs,  fomentar 
pol í t icas  públ icas 
vol tadas  à  prote-
ção da infância  e 
da adolescência ,  e 
es t imular  a  promo-
ção da saúde men-
tal  e  do desenvol-
vimento integral  da 
cr iança.

“Proteger  a  in-
fância  é  proteger 
o  futuro.  Quando 
ident i f icamos pre-

cocemente essas 
s i tuações e  unimos 
saúde,  educação 
e  ass is tência  so-
cial ,  conseguimos 
quebrar  c ic los  de 
sofr imento que se 
arrastam por  ge-
rações”,  af i rma a 
deputada Cris t ina 
Si lvestr i .

As  Exper i ênc ia s 
Adver sas  na  In -
f ânc ia  são  even-
tos  t r aumát i cos 
v ivenc iados  an te s 
dos  18  anos ,  como 
abuso ,  neg l igên-
c i a  e  v io l ênc ia  do -
més t i ca ,  e  podem 
ge ra r  o  chamado 
“es t r e s se  tóx ico” , 
com impac tos  no 
d e s e n v o l v i m e n t o 
ce reb ra l  e  emoc io -
na l  da  c r i ança  que 
se  e s t endem a té  a 
v ida  adu l t a .

Es tudos  in t e rna -
c iona i s ,  i nc lu indo 

um l evan tamen to 
com mai s  de  17 
mi l  adu l tos  nos 
EUA,  a s soc iam es -
sas  expe r i ênc ia s 
ao  ma io r  r i s co  de 
doenças  c rôn i -
cas  e  t r ans to rnos 
men ta i s .  A Orga -
n ização  Mund ia l 
da  Saúde  t ambém 
reconhece  o  t ema 
como uma  ques t ão 
de  saúde  púb l i ca .

A data  de 20 de 
maio segue a  ten-
dência  de inicia-
t ivas  semelhan-
tes  já  adotadas 
em outros  municí-
pios  do país ,  como 
Osasco/SP (Lei  nº 
5 .369/2024) ,  Cha-
pecó/SC (Lei  nº 
8 .321/2025) .  O 
projeto segue ago-
ra  para  sanção do 
governador.  (Re-
portagem: Asses-
sor ia)

APROVADO PROJETO QUE INSTITUI O 
DIA ESTADUAL DE CONSCIENTIZAÇÃO 
SOBRE AS EXPERIÊNCIAS ADVERSAS 
NA INFÂNCIA
Mobilização prevê campanhas educativas, palestras e produção de materiais informativos, em cooperação entre es-
colas, unidades de saúde, assistência social e organizações da sociedade civil. A lei também permite ao Estado firmar 
parcerias com instituições públicas, privadas e ONGs para ampliar o alcance das ações
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O setor de comér-
cio recuou 1,5% na 
passagem de março 
para abril,  impac-
tado principalmen-
te pela queda nas 
vendas de combus-
tíveis. O resultado 
interrompe sequên-
cia de três meses de 
alta e representa o 
pior resultado des-
de junho de 2022 
(-2,8%).

Na comparação 
com abril de 2025, o 
comércio subiu 1%. 
A média móvel tri-
mestral, que indica 
a tendência de com-
portamento, teve va-
riação nula. No acu-
mulado de 12 meses, 
o setor de comércio 
apresenta expansão 
de 1,5%.

Os dados fazem 
parte da Pesquisa 
Mensal de Comér-

cio, divulgada nesta 
terça-feira (16) pelo 
Instituto Brasileiro 
de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

Os resultados 
anunciados deixam o 
setor 1,5% abaixo do 
maior patamar já al-
cançado, que perten-
ce a março de 2026.

INFLUÊNCIAS
Dos oito grupos de 

atividades pesquisa-
dos pelo IBGE, seis 
apresentaram recuo 
nas vendas de março 
para abril, com des-
taque negativo para 
comércio de lubrifi-
cantes.

Abril foi o segun-
do mês influencia-
do pelo conflito no 
Oriente Médio, que 
forçou o aumento do 
preço de combustí-
veis em todo o mun-
do.

Confira o desem-
penho das ativida-

des:
Combustíveis e 

lubrificantes: -6,2%
Outros artigos de 

uso pessoal e domés-
tico: -4,6%

Equipamentos e 
material para escri-
tório, informática e 
comunicação: -4,5%

Móveis e eletro-
domésticos: -0,8%

Tecidos, vestuário 
e calçados: -0,1%

Artigos farmacêu-
ticos, médicos, orto-
pédicos e de perfu-
maria: -0,1%

Hiper, supermer-
cados, produtos ali-
mentícios, bebidas e 
fumo: 1,3%

Livros, jornais, 
revistas e papelaria: 
1,1%

O setor de hiper e 
supermercados é o 
que apresenta maior 
peso em toda a pes-
quisa, ao representar 
56,6% do comércio 
no país.

VENDAS 
NO ATACADO

No comércio va-
rejista ampliado, que 
inclui atividades de 
atacado – veículos, 
motos, partes e pe-
ças; material de cons-
trução; e produtos 
alimentícios, bebidas 
e fumo – o indicador 
caiu 0,7% de março 
para abril e marca 
alta de 1,8% no acu-
mulado de 12 meses.

CONJUNTO 
DA ECONOMIA

A Pesquisa Men-
sal de Comércio é 
a terceira de três 
levantamentos con-
junturais divulgados 
mensalmente pelo 
IBGE. Nos últimos 
dias, o instituto 
mostrou que a indús-
tria cresceu 0,7%, 
sendo o quarto mês 
seguido de alta na 
comparação entre 
meses imediatamen-

te subsequentes e 
o setor de serviços 
cresceu 1,2% na pas-
sagem de março para 
abril. O resultado re-
presentou a primeira 
alta em um intervalo 
de seis meses.

DÍVIDAS 
ATRASADAS

A União pagou R$ 
834,8 milhões em 
dívidas atrasadas de 
estados e municípios 
em maio deste ano, 
segundo o Relatório 
de Garantias Honra-
das pela União em 
Operações de Cré-
dito e Recuperação 
de Contragarantias, 
divulgado nesta se-
gunda-feira (15) 
pelo Tesouro Nacio-
nal. Em 2026, o va-
lor já chega a R$ 2,2 
bilhões de dívidas de 
entes federados hon-
radas pela União.

Os estados que 
precisaram de cober-

tura do Tesouro Na-
cional no mês passa-
do foram:

- Rio de Janeiro: 
R$ 619,61 milhões;

- Rio Grande do 
Sul: R$ 212,36 mi-
lhões; e

- Rio Grande do 
Norte: R$ 2,66 mi-
lhões.

Em relação aos 
municípios, tiveram 
a dívida paga pela 
União as prefeituras 
de Paranã (TO), com 
R$ 99,88 mil, e San-
tanópolis (BA), com 
R$ 67,91 mil.

Desde 2016, a 
União pagou R$ 
88,73 bilhões em 
dívidas garantidas. 
Além do relatório 
mensal, o Tesouro 
Nacional disponi-
biliza os dados no 
Painel de Garantias 
Honradas. (Reporta-
gem: Redação e Ag. 
Brasil; Foto: Ilustra-
tiva/Magnific)

VENDAS NO COMÉRCIO RECUAM 
1,5% EM ABRIL, IMPACTADAS POR 
COMBUSTÍVEIS
Na comparação com abril de 2025, o comércio subiu 1%. A média móvel trimestral, que indica a tendência de compor-
tamento, teve variação nula. No acumulado de 12 meses, o setor de comércio apresenta expansão de 1,5%
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TOMBAMENTO

RECOMENDAÇÃO

RECOMENDAÇÃO 2

GOLPE

Nesta terça-feira (16), por volta das 8h50, 
a Polícia Rodoviária Federal atendeu um 
sinistro de trânsito do tipo tombamento 
no km 322 da BR-153, em Imbituva/PR. 
O acidente envolveu um caminhão que 
seguia de Irati/PR para Ponta Grossa/PR, 
transportando chapas de PVC, utilizadas 
como forro, e resultou em uma pessoa 
lesionada. O condutor, um homem de 
38 anos, sofreu ferimentos leves e foi 
encaminhado para atendimento médico 
ao Hospital de Imbituva.

A recomendação é para que, no caso 
de alguma abordagem suspeita, 
entrar em contato com o escritório 
regional do IAT mais próximo, 
seguindo os canais de comunicação 
oficiais disponibilizados pelo Insti-
tuto (link: https://www.iat.pr.gov.
br/Pagina/Escritorios-Regionais). 
Além disso, é indicado que a vítima 
procure a Polícia Civil para a registro 
de um boletim de ocorrência.

O IAT reforça que preza pela segurança 
e transparência em seus processos. 
Por isso, para evitar fraudes, o órgão 
não envia boletos de Autos de Infração 
diretamente aos usuários. A emissão e a 
escolha da forma de pagamento são de 
responsabilidade do próprio requerente.

O Instituto Água e Terra (IAT), autarquia 
vinculada à Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Sustentável (Sedest), 
alerta para golpes que estão sendo 
aplicados em nome do órgão ambiental. 
Criminosos, se fazendo por servidores 
do IAT, estão entrando em contato por 
telefone ou WhatsApp para cobrar 
supostas dívidas originadas de multas 
ambientais. Na conversa, eles pedem o 
pagamento à vista do débito, por meio 
de uma chave PIX, para que o cidadão 
obtenha desconto em relação ao valor 
integral do Auto de Infração Ambiental. 
O procedimento é falso e tem por 
objetivo lesar a população. O IAT não faz 
qualquer tipo de abordagem telefônica 
para cobranças e não exige o pagamento 
por PIX. Também não envia boleto por 
mensagem eletrônica.

B.O.

ZENON MARCONDES BAHLS (78 ANOS)
JOSÉ FERREIRA (85 ANOS)
HONORINO NADIN (84 ANOS)
ANA CAROLINA BORGES (27 ANOS)
RONI APARECIDA FERREIRA DOS SANTOS (53 ANOS)
EVERTON IANKE (33 ANOS)
AUGUSTO ALVES DA SILVA (75 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.
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A Polícia Científica 
do Paraná (PCIPR) vem 
ampliando de forma sig-
nificativa sua presença 
em todas as regiões do 
Estado com a implanta-
ção de novas estruturas 
no Interior. Em 2018, a 
instituição contava com 
apenas dez unidades 
plenas regionais. Atual-
mente, com novos in-
vestimentos do Governo 
do Estado, que somam 
mais de R$ 16,7 milhões 
em obras, equipamentos 
e estruturação de uni-
dades, são 20 unidades 
plenas em funcionamen-
to, além de cinco postos 
avançados, fortalecendo 
a capilarização dos ser-
viços e ampliando a ca-
pacidade de atendimento 
à população paranaense.

As novas estruturas 
foram implantadas em 
diferentes regiões do 
Estado, com unidades 
em Apucarana, Campo 
Mourão, Ivaiporã, Jaca-
rezinho, Paranavaí, Pato 
Branco, Telêmaco Bor-
ba, Toledo e União da 

Vitória, além dos postos 
avançados de Irati, Cia-
norte, Loanda, Matinhos 
e da Casa da Mulher 
Brasileira, em Curitiba.

Um dos exemplos é 
a nova sede da Unida-
de de Execução Técni-
co-Científica da Polí-
cia Científica em Ponta 
Grossa, que substituiu 
a antiga estrutura e am-
pliou a capacidade de 
atendimento regional. A 
estrutura, que recebeu 
investimento de R$ 15,4 
milhões, amplia a capa-
cidade de produção de 
provas periciais e for-
talece o atendimento re-

gional nos Campos Ge-
rais. Com 2,8 mil metros 
quadrados de área cons-
truída dentro da UEPG, 
a unidade é a primeira 
sede da PCIPR dentro de 
um campus universitário 
e agora é responsável 
pela produção de provas 
técnicas que auxiliam 
o sistema de justiça. A 
estrutura conta com um 
portfólio de 122 tipos de 
exames periciais.

Irati recebeu um Pos-
to Avançado da PCIPR 
para atender a região 
Centro-Sul. Ela aten-
de os municípios de 
Fernandes Pinheiro, 

Guamiranga, Imbituva, 
Inácio Martins, Ivaí, 
Mallet, Prudentópolis, 
Rebouças, Rio Azul e 
Teixeira Soares. Até 
então, essas cidades 
estavam vinculadas às 
unidades de Guarapua-
va, União da Vitória e 
Ponta Grossa. Com oito 
profissionais neste iní-
cio de trabalho, sendo 
cinco técnicos e três 
peritos, o Posto Avan-
çado está vinculado à 
unidade de União da 
Vitória. (Reportagem: 
AEN-PR, com edição; 
Foto: Geraldo Bubniak/
AEN)

COM NOVAS UNIDADES, 
POLÍCIA CIENTÍFICA DO 
PARANÁ DOBRA PRESENÇA 
NO ESTADO
Atualmente, com novos investimentos, que somam mais de R$ 16,7 milhões em obras, equi-
pamentos e estruturação de unidades, são 20 unidades plenas em funcionamento, além de 
cinco postos avançados, fortalecendo a capilarização dos serviços e ampliando a capaci-
dade de atendimento
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Estudantes  que 
já  concluíram o 
Ensino Médio e  de-
sejam ampliar  suas 
oportunidades de 
inserção no mer-
cado de t rabalho e 
crescimento pro-
f iss ional  por  meio 
da educação téc-
nica têm até  30 de 
junho para  se  ma-
tr icular  em um dos 
36 cursos técnicos 
subsequentes  gra-
tui tos  oferecidos 
pela  rede estadual 
de ensino do Paraná 
para  o  segundo se-
mestre  de 2026.  As 
inscr ições  podem 
ser  fe i tas  junto ao 
Núcleo Regional 
de Educação (NRE) 
da região do candi-
dato ou diretamen-
te  na inst i tuição de 
seu interesse.  São 
mais  de 3,5 mil  va-
gas  dis t r ibuídas  em 
112 turmas nos 29 
NREs do Paraná.

Segundo o se-
cretár io  de Estado 
da Educação,  Roni 
Miranda,  os  cursos 
representam uma 
oportunidade de 
formação técnica 
vol tada às  deman-
das do mercado 
de t rabalho.  “Os 
cursos subsequen-
tes  permitem que 
quem já  concluiu o 
Ensino Médio ob-
tenha uma qual i f i -
cação prof iss ional 
em áreas  es t ra tégi-
cas ,  ampliando as 
chances de inser-
ção e  crescimento 
no mercado de t ra-
balho”,  af i rmou.

A Educação Pro-
f iss ional  e  Tecno-
lógica (EPT) é  uma 
modal idade edu-
cacional  que visa 
faci l i tar  a  inserção 
e  a  a tuação do es-
tudante  no mundo 
do t rabalho e  no 
Ensino Superior. 
Os cursos são or-
ganizados de acor-

do com os Arranjos 
Produt ivos Locais 
(APLs) ,  garant indo 
que a  qual i f icação 
esteja  a l inhada às 
caracter ís t icas  eco-
nômicas e  às  ne-
cessidades de cada 
região do Paraná.

Ao todo,  são 
ofer tadas  36 op-
ções de cursos téc-
nicos gratui tos , 
entre  e les  Admi-
nis t ração,  Anál ises 
Cl ínicas ,  Biotec-
nologia ,  Desenvol-
vimento de Sis te-
mas,  Enfermagem, 
Farmácia ,  Logís t i -
ca ,  Meio Ambiente , 
Nutr ição e  Dietét i -
ca ,  Química,  Segu-
rança do Trabalho, 
Estét ica ,  Gastrono-
mia,  Edif icações, 
Eletrotécnica,  Me-
catrônica ,  Guia  de 
Turismo,  entre  ou-
tros .

De acordo com o 
secretár io ,  a  pro-
posta  vai  a lém da 
formação em sala 
de aula ,  for ta le-
cendo também a 
e m p r e g a b i l i d a d e 
dos estudantes .  “É 
um grande t rabalho 

vol tado à  inserção 
prof iss ional .  Ainda 
durante  o  curso,  os 
es tudantes  podem 
ser  encaminhados 
para  vagas de está-
gio e  programas de 
Jovem Aprendiz  na 
área em que estu-
dam. Com a combi-
nação entre  teor ia 
e  prát ica ,  muitos 
concluem a forma-
ção já  inser idos no 
mercado de t raba-
lho”,  disse .

Nos úl t imos 
anos,  a  ofer ta  da 
EPT tem crescido 
e x p o n e n c i a l m e n t e 
na rede estadual  do 
Paraná,  por  meio da 
abertura  de novas 
turmas e  de parce-
r ias  com ent idades 
e  setor  produt ivo, 
como o Serviço 
Nacional  de Apren-
dizagem Indus-
t r ia l  (Senai-PR) e 
o  Serviço Nacional 
de Aprendizagem 
Comercial  (Sena-
c-PR).  O número 
de ingressantes  em 
cursos técnicos no 
Estado sal tou de 
15,1 mil ,  em 2018, 
para  mais  de 50 mil 

no ano passado.
Para 2026,  a  ex-

pectat iva é  de nova 
ampliação,  impul-
s ionada pela  ade-
são de novas esco-
las  à  EPT.  Ao todo, 
94 inst i tuições es-
taduais ,  de dife-
rentes  regiões  do 
Paraná,  passarão a 
ofer tar  quase 5 mil 
novas vagas para 
cursos técnicos.

GANHANDO 
O MUNDO

O segundo se-
mestre  de 2026 
marcará  uma nova 
etapa do programa 
Ganhando o Mun-
do,  com o embar-
que de 1.294 es-
tudantes  da rede 
estadual  de ensino 
do Paraná para  in-
tercâmbios inter-
nacionais .  Entre 
julho e  setembro, 
os  a lunos seguirão 
para  Austrál ia ,  Ca-
nadá,  Reino Unido, 
I r landa e  Nova Ze-
lândia ,  onde cur-
sarão um semestre 
le t ivo em inst i -
tuições de ensino 
locais ,  vivencian-

do novas cul tu-
ras ,  apr imorando a 
f luência  em l íngua 
inglesa e  amplian-
do seu repertór io 
acadêmico e  pes-
soal .

P romovido  pe lo 
Governo  do  Es -
t ado ,  po r  me io 
da  Sec re t a r i a  da 
Educação  (See -
d -PR) ,  o  Ganhan-
do  o  Mundo  con-
so l idou- se  como 
o  ma io r  p rograma 
de  in t e rcâmbio  e s -
tudan t i l  do  pa í s , 
dando  opor tun ida -
de  aos  e s tudan te s 
da  r ede  e s t adua l 
de  e s tuda r  em es -
co la s  e s t r ange i r a s , 
com todas  a s  des -
pesas  cus t eadas 
pe lo  Es t ado .

O dest ino que 
inaugura o calen-
dário de embarques 
para  o  segundo se-
mestre  é  a  Austrá-
l ia ,  que receberá 
199 estudantes  pa-
ranaenses .  O pr i -
meiro grupo,  com 
100 alunos,  embar-
ca em 12 de julho 
para  Per th ,  capi ta l 
da Austrál ia  Oci-

dental .  No dia  se-
guinte ,  outros  41 
estudantes  seguem 
para o mesmo des-
t ino.  Já  em 14 de 
julho,  mais  58 alu-
nos embarcam para 
as  c idades de Bris-
bane e  Adelaide.

Na sequência ,  o 
Canadá receberá o 
maior  cont ingente 
desta  e tapa,  com 
574 estudantes  dis-
t r ibuídos em em-
barques previs tos 
entre  os  dias  26 
de agosto e  6  de 
setembro.  O Rei-
no Unido receberá 
175 intercambis-
tas ,  com viagens 
programadas para 
agosto.  Também 
estão previs tos  em-
barques para  a  I r-
landa,  entre  os  dias 
15 e  17 de julho,  e 
para  a  Nova Zelân-
dia ,  em 23 e  24 de 
agosto,  com a par-
t ic ipação de 150 
estudantes  para  a 
I r landa e  200 alu-
nos para  a  Nova 
Zelândia .

Desde o início do 
programa,  em 2022, 
4 .540 estudantes 
da rede estadual  já 
foram contempla-
dos,  em um inves-
t imento acumulado 
superior  a  R$ 500 
milhões.  O pacote 
de apoio inclui  a l i -
mentação,  hospe-
dagem, t ransporte 
interno,  emissão de 
passaporte  e  vis tos , 
passagens aéreas , 
exames médicos, 
vacinas ,  seguro-
viagem, matr ícula 
e  mensal idade na 
escola  es t rangeira , 
a lém de mater ia l 
didát ico,  uniforme 
e  documentação 
acadêmica.  Cada 
par t ic ipante  tam-
bém recebe um au-
xí l io  mensal  de R$ 
800 durante  o  pe-
r íodo de intercâm-
bio.  (Reportagem: 
Redação e  AEN
-PR; Foto:  Lucas 
Fermin/SEED)

ESTADO ABRE 3,5 MIL VAGAS PARA 
CURSOS TÉCNICOS GRATUITOS
Vagas são para estudantes que já concluíram o Ensino Médio. As inscrições podem ser feitas junto ao Núcleo Regional 
de Educação (NRE) da região do candidato ou diretamente na instituição de seu interesse
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Abertura  pol í t ica 
no país ,  lançamen-
to do Plano Cru-
zado,  f im da fa-
br icação do fusca, 
acidente  radioat ivo 
em Chernobyl .  Foi 
em meio a  esse  ce-
nár io  que,  em 1986, 
os  es tados de São 
Paulo e  Rio Grande 
do Sul  ganharam 
edições regionais 
de O Pasquim.

O periódico,  que 
havia  se  consol i -
dado no Rio de Ja-
neiro em plena di-
tadura mil i tar,  com 
uma l inha edi tor ia l 
i r reverente ,  cr í t ica 
e ,  não raro,  censu-
rada,  passou a  fa-
lar  com o sotaque 
desses  dois  es tados 
por  um curto per ío-
do de tempo.

Para celebrar 
essa  his tór ia ,  que 
completa  quatro 
décadas,  as  114 
edições regionais 
do Pasquim foram 
digi ta l izadas e  co-
locadas à  dispo-
sição dos le i tores 
na Bibl ioteca Na-
cional  Digi ta l .  O 
acervo já  incluía 
as  1 .072 edições 
car iocas  do jornal 
a l ternat ivo.

Quando surgiu 
a  ideia  de levar  o 
Pasquim para São 
Paulo e  para  o  Rio 
Grande do Sul ,  o 
tabloide já  não t i -
nha mais  a  re le-
vância  que teve 
nos anos 60 e  70. 
Dois  jornal is tas  to-
maram l ideraram o 
projeto,  movidos 
pela  admiração que 
sent iam por  essa 

que foi  uma das 
marcas  do jornal is-
mo brasi le i ro .

Em São Paulo,  o 
jovem Paulo Mar-
kun embarcou na 
aventura  (def ini-
ção dele  próprio) , 
levando consigo 
Manoel  Canabarro 
e  apoiado por  Dan-
te  Matiussi .

Assim que soube 
que o jornal  se  abr i-
r ia  a  outros  merca-
dos,  Flávio Braga 
pegou um ônibus 
do Rio Grande do 
Sul  rumo ao Rio de 
Janeiro,  disposto a 
convencer  o  car tu-
nista  Jaguar  ─ na 
época,  diretor  de O 
Pasquim ─ a auto-
r izar  uma sucursal 
gaúcha.

Flávio acredi-
ta  que as  pessoas 
podem até  saber 
da importância  do 
Pasquim,  mas dif i -
c i lmente  têm a real 
dimensão do que 
ele  s ignif icou para 
toda uma geração.

O jornal is ta  exal-
ta  o  papel  t rans-
gressor  expresso 
em ar t igos e  entre-
vis tas  comandadas 
por  nomes como 
Mil lôr  Fernan-
des,  Tarso de Cas-
t ro ,  Sergio Cabral , 
Ruy Castro e  Paulo 
Francis ,  a lém das 
charges  e  car ica-
turas  de Jaguar, 
Henfi l ,  Ziraldo. 
Tudo entremeado 
de palavrões,  sát i -
ras  pol í t icas  e  con-
tracul tura .  “E isso 
em plena di tadura 
mil i tar” ,  pontua.

PAUTAS 
LOCAIS

Uma das par t icu-

lar idades das  edi-
ções regionais  era 
a  pauta .  Os assun-
tos  t ra tados eram 
locais ,  a inda que, 
eventualmente,  ut i -
l izassem entrevis-
tas  e  reportagens 
da matr iz  car ioca.

No Sul ,  o  Pas-
quim manteve o 
tom sat í r ico para , 
por  exemplo,  fa lar 
do t ípico “macho 
sul ino”,  o  que pro-
vocou confrontos 
e  debates ,  lembra 
Flávio.

Já  em São Paulo, 
espelhou a  “efer-
vescência  pol í t ica , 
f ruto do f im da di-
tadura,  que t inha 
acabado pouquís-
s imo tempo antes”, 
diz  Markun.

As edições re-
gionais  expuseram 
também aspectos 
c o m p o r t a m e n t a i s 

t ípicos da contra-
cul tura  e  que eram 
muito mais  vis íveis 
no Rio de Janeiro, 
como,  por  exem-
plo,  a  l iberdade 
sexual  e  o  uso re-
creat ivo de drogas.

As sát i ras  pol í -
t icas ,  responsáveis 
por  boa par te  do 
sucesso de O Pas-
quim,  encontraram 
em pol í t icos  como 
Paulo Maluf  um 
prato cheio.  Go-
vernador  do estado 
de São Paulo e ,  por 
duas vezes ,  prefei-
to  da capi ta l ,  Maluf 
não t inha o apoio 
pol í t ico de nenhum 
dos colaboradores 
na regional  paul is-
ta .

“Todos eram 
contra  o  Maluf . 
Tinha os  defen-
sores  do Eduardo 
Supl icy,  que era 

do PT,  do Orestes 
Quércia ,  que era 
do PMDB, e  a té 
do Antônio Ermí-
nio de Moraes ,  que 
era ,  na época,  do 
PTB, um empresá-
r io  candidato pelo 
Part ido Trabalhis-
ta  Brasi le i ro ,  veja 
só”,  conta  Markun.

Outra  das  par t i -
cular idades de O 
Pasquim em suas 
edições regionais 
foi  dar  re levância 
ao t rabalho de car-
tunis tas  e  jornal is-
tas  locais .  Em São 
Paulo,  Markun, 
c i ta  nomes como 
Marangoni ,  Régis , 
Laerte ,  Jau (Ja-
guar) ,  Jô Soares , 
Augusto Nunes, 
Gabriel  Pr iol l i ,  Al-
ber to  Dines e  Fer-
nando Morais .

“Aliás ,  os  dois 
t iveram uma bri-
ga públ ica  no Pas-
quim São Paulo, 
por  conta  da defesa 
de seus candida-
tos  a  governador”, 
conta  sobre Dines e 
Morais .

No Rio Grande 
do Sul ,  Flávio lem-
bra:  “Edgard Vas-
quez,  que até  hoje 
cont inua desenhan-
do,  Sant iago,  Bier 
(Augusto Franke 
Bier) ,  Canini  (Re-
nato Vinícius  Ca-
nini) ,  o  jornal is ta 
Reverbel  e  muitos 
outros .  O jornal 
não exis t i r ia  sem 
eles”.

SOBREVIVÊNCIA 
NO 
PÓS-DITADURA

A subs i s t ênc ia 
f inance i r a ,  c ruc ia l 
pa ra  qua lque r  pu -
b l i cação  on tem e 

ho je ,  fo i  um dos 
a spec tos  de t e rmi -
nan te s  pa ra  que 
O  Pasqu im duras -
se  pouco  ma i s  de 
um ano ,  t an to  em 
São  Pau lo  quan to 
no  R io  Grande  do 
Su l .

No  Su l ,  a  r eda -
ção  f i cava  em Por-
to  Aleg re ,  e  o  t ab -
lo ide  se  sus t en tou 
com pa rce r i a s  e s -
t r a t ég icas  e  anun-
c i an te s  de  peso , 
como a  ex t in t a 
companh ia  aé rea 
Var ig .

Em São  Pau-
lo ,  d i z  Markun , 
o s  anunc ian te s 
não  e ram mui tos , 
e  a  venda  avu l sa 
e ra  r azoáve l ,  mas 
aquém do  necessá -
r io .

“Hav ia  mui t a 
gen te  que  a inda 
r e s i s t i a  à  i de i a  de 
anunc ia r  no  Pas -
qu im,  po r  con ta  do 
passado  ma i s  i r r e -
ve ren te” ,  ana l i s a 
Markun .

Pa ra  Markun , 
a  f a l t a  de  c l a reza 
sob re  qua l  s e r i a  o 
pape l  de  um jo rna l 
a l t e rna t ivo ,  f i n -
da  a  d i t adura ,  fo i 
ou t ro  a spec to  que 
to rnou  a  sob rev i -
vênc ia  das  ed ições 
r eg iona i s  d i f í c i l .

“A imprensa  t r a -
d i c iona l  j á  ab r i a 
e spaço  pa ra  deba -
t e s  e  d i scussões 
a n t e r i o r m e n t e 
p ro ib idas ,  en t ão , 
sob rava  uma  f r an -
j a  mui to  r eduz ida 
pa ra  a  gen te  ope -
ra r” .  (Repor t a -
gem:  Ag .  Bras i l , 
com ed ição ;  Fo to : 
P a s q u i m / R e p r o d u -
ção)

EDIÇÕES REGIONAIS DE O PASQUIM 
EM SP E RS GANHAM ACERVO DIGITAL
O periódico, que havia se consolidado no Rio de Janeiro em plena ditadura militar, com uma linha editorial irreverente, 
crítica e, não raro, censurada, passou a falar com o sotaque desses dois estados por um curto período de tempo.
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A Secretaria de Esta-
do da Cultura do Paraná 
(SEEC) torna público, 
nesta terça-feira (16), o 
resultado final dos pro-
jetos selecionados para 
o Programa de Apoio 
aos Municípios Criati-
vos do Paraná – 2.ª edi-
ção. Todas as informa-
ções estão disponíveis 
no Sistema SIC.Cultura 
e no site oficial do pro-
grama na Secretaria de 
Estado da Cultura, que 
também publica o resul-
tado do recurso e a nota 
final dos participantes.

Além disso, há uma 
lista de espera com os 
municípios classificados 
mas não selecionados 
e que poderão ser con-
templados em chamada 
complementar, confor-
me disponibilidade or-
çamentária suplementar.

“O Programa de Apoio 
aos Municípios Criati-
vos representa uma mu-
dança estrutural na polí-
tica cultural do Paraná. 
Estamos fortalecendo os 
sistemas municipais de 
cultura e garantindo que 
os recursos cheguem di-
retamente às cidades, 
permitindo que cada ter-
ritório desenvolva suas 
próprias vocações cul-
turais com autonomia, 
planejamento e respon-
sabilidade. Esse é um 
investimento que for-
talece a gestão pública, 
preserva o patrimônio, 
qualifica equipamen-
tos culturais e amplia o 
acesso da população à 

cultura em todas as re-
giões do Estado”, afirma 
Luciana Casagrande Pe-
reira, secretária de Esta-
do da Cultura.

O programa é uma 
iniciativa do Governo 
do Estado, por meio da 
SEEC, voltada ao forta-
lecimento das políticas 
culturais nos municí-
pios, por meio da trans-
ferência de recursos 
do Fundo Estadual de 
Cultura para projetos e 
ações culturais em todo 
o território paranaense. 
É fundamentado no De-
creto n.º 11.244, de 16 
de setembro de 2025, 
que regulamenta as 
transferências do Fundo 
Estadual de Cultura e as 
transferências Fundo a 
Fundo do Sistema Esta-
dual de Cultura, previs-
tas na Lei n.º 20.197, de 
29 de abril de 2020.

Principal mecanismo 
de financiamento das 

políticas culturais do 
Estado, o Fundo Esta-
dual de Cultura garante 
recursos para progra-
mas, projetos e ações 
que promovem o acesso, 
a valorização e a preser-
vação da cultura no Pa-
raná.

Por meio do modelo 
de transferência Fun-
do a Fundo, o progra-
ma possibilita o repasse 
direto de recursos esta-
duais para municípios 
que possuem o Sistema 
Municipal de Cultura 
implementado, assegu-
rando maior autonomia 
e agilidade na execução 
de políticas públicas 
culturais. A iniciativa 
contribui para a descen-
tralização dos investi-
mentos, o fortalecimen-
to da gestão cultural 
local e a ampliação das 
oportunidades para ar-
tistas, produtores e co-
munidades culturais.

Com essa política, 
o Paraná se consolida 
como um dos estados 
brasileiros mais avan-
çados na implementa-
ção do Sistema Nacional 
de Cultura no âmbito 
regional e municipal, 
promovendo o desen-
volvimento cultural e a 
valorização das identi-
dades e expressões cul-
turais em todo o Estado.

SERVIÇO
Programa Apoio aos 

Municípios Criativos do 
Paraná – 2.ª edição

Plataforma: Sistema 
SIC.Cultura (www.sic.
cultura.pr.gov.br/)

Saiba mais na página 
especial do programa 
( w w w. c u l t u r a . p r. g o v.
br/Pagina/Programa-de
-Apoio-aos-Municipios-
Criativos-do-Parana)

(Reportagem: AEN
-PR, com edição; Foto: 
NCS/SEEC)
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NOTAS 
TROPICAIS
BALÉ

BALÉ 2

O Balé Teatro Guaíra e a 
Orquestra Sinfônica do 
Paraná trouxeram, neste 
final de semana (13 e 14), 
a estreia de “GiselleS”, 
releitura contemporânea 
do clássico romântico, 
com casa cheia e público 
emocionado. Um total 
de 3.565 pessoas esteve 
nos dois primeiros dias de 
apresentação no Teatro 
Guaíra, no Auditório Ben-
to Munhoz da Rocha Neto 
(Guairão). As próximas 
sessões de “GiselleS” 
acontecem nesta semana, 
de 18 a 21 de junho, de 
quinta a sábado, às 20h30, 
e domingo, às 18 horas.

O público se surpreendeu 
com a nova montagem. 
Stephanie do Nascimento 
dos Santos, professora de 
idiomas, ficou impressio-
nada com a sincronicidade 
da obra, executada ao vivo 
pela Orquestra Sinfônica do 
Paraná, e com a atuação do 
Balé Teatro Guaíra. “O espe-
táculo é incrível, ver como as 
três Giselles se conectam no 
palco e como fazem a leitura 
do amor de maneiras tão 
diferentes foi muito bonito, 
e a orquestra ao vivo deu um 
up incrível”, afirmou.

BALÉ 3

BALÉ 4

Embora não tenha assis-
tido às encenações da 
versão clássica de Giselle, 
o professor de literatura 
João Vitor Nunes já tinha 
alguma familiaridade 
com a história original e 
elogiou a nova releitura. “A 
releitura do Bongiovanni 
deu um toque de moder-
nidade em um clássico, foi 
simplesmente brilhante”, 
comentou.

O espetáculo marca a parce-
ria entre o Balé Teatro Guaíra 
e a Orquestra Sinfônica do 
Paraná, executando ao vivo a 
partitura de Adolphe Adam, 
sob a regência do maestro 
convidado Gabriel Rhein-S-
chirato. A produção traz os 
trabalhos de Renato Theo-
baldo, com uma cenografia 
enxuta e alinhada a uma 
linguagem mais contempo-
rânea. “GiselleS” também 
reúne dramaturgia de Edson 
Bueno, figurinos de Eduardo 
Giacomini, iluminação de 
Lucas Amado e produção de 
vídeo de Eduardo Ramos. A 
Orquestra Sinfônica do Pa-
raná tem direção musical do 
maestro Roberto Tibiriçá.

SEEC DIVULGA RESULTADO 
FINAL DO PROGRAMA DE 
APOIO AOS MUNICÍPIOS 
CRIATIVOS DO PARANÁ
A iniciativa permite a transferência direta de recursos do Fundo Estadual de Cultura para 
municípios que possuem o Sistema Municipal de Cultura implementado, fortalecendo a 
gestão cultural local e ampliando os investimentos em políticas públicas culturais nas 
cidades paranaenses
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Trabalho: você tende a confiar mais no seu taco, ideias e instintos, o 
que pode te ajudar a resolver as bagaças rapidinho e aproveitar as boas 
oportunidades que devem pintar. Só cuidado com excesso de cobran-
ças, tá?
Saúde: dia de dar atenção ao coração e passar longe dos exageros ali-
mentares, além de evitar dramatizar qualquer coisinha que sentir. O bom 
é que os astros prometem melhorar sua disposição e equilíbrio emo-
cional.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Sorte: a Lua entra no paraíso astral e a sorte dá as caras! A tarde fa-
vorece ideias criativas e pequenas apostas do destino. Confie na sua 
intuição, que tá on! À noite, pegue leve na empolgação e evite o “só 
se vive uma vez”.
Contatos e amizades: conversas animadas e encontros inesperados pro-
metem movimentar seu dia. Novos contatos e amizades podem surgir 
do nada. Mas, no fim da tarde, vale escolher melhor as companhias e 
evitar rivalidade.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Trabalho: seu lado comunicativo e criativo promete ser a estrela do expe-
diente. Você tende a expressar bem suas ideias geniais e soluções rápidas, 
conseguindo apoios. Mas querer bancar a(o) sabetudo pode dar bode.
Contatos e amizades: com seu carisma em alta, conversas fluem fácil. A sin-
tonia com os amigos promete aumentar e pessoas com interesses parecidos 
podem se aproximar. Mas cautela no fim da tarde, pois tem risco de B.O.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Trabalho: sua criatividade e intuição prometem trabalhar juntas e te fazer 
brilhar, câncerzinho! É possível que uma ideia lucrativa ou um pressenti-
mento certeiro te leve a um nível mais alto na carreira.
Dinheiro: o desejo de melhorar de vida vem forte. E tudo indica que uma 
oportunidade inesperada ou insight vai deixar seu saldo lindão. Só segure 
a vontade se mimar, pois tem risco de fazer um rombo na conta bancária.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Trabalho: a Lua leonina aumenta sua confiança, iniciativa e protagonismo. 
À tarde, pode se destacar e até assumir o comando de tarefas ou equipes. 
Já no fim do dia, brilhar promete ser ótimo, mas sem ofuscar ninguém, tá?
Bem-estar: sua autoestima e vaidade tendem a bombar, impulsionando 
cuidados pessoais e favorecendo sua beleza. Mas atenção com os exces-
sos, viu?! Sair, encontrar amigos e renovar a fé também prometem trazer 
good vibes. 

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Trabalho e dinheiro: contando com mais poder de adaptação, capacidade 
de fazer mudanças e faro para bons negócios, o sucesso promete chegar! 
Mas complicações não estão descartadas, então vale diminuir as cobranças.
Saúde e bem-estar: sua energia tende a oscilar. Pausas, silêncio e autocui-
dado prometem fazer maravilhas, sobretudo à tarde. Mas como o estresse 
pode aumentar, bora desacelerar, alongar o corpo e evitar insônia.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Trabalho: a Lua em Leão deixa seu lado sociável no modo on, favorecen-
do contatos e trabalhos em equipe. Bom dia pra ampliar seu networking. 
De quebra, podem pintar alianças inspiradoras e colaborações interes-
santes.
Amizades: com seu entusiasmo bombando, sinal de bons momentos 
com amigos, novas conexões e até um rolê ou amizade inesperada. Mas 
seu lado competitivo pode pintar e causar furdunço. Cuidado pra não 
perder a boa, tá?

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Trabalho: quartou com seu brilho prometendo chamar atenção. O reconheci-
mento tem tudo pra chegar, inclusive através de uma excelente e inesperada 
oportunidade. Mas complicações podem pintar e acabar roubando a cena.
Saúde: o recado astral é respirar fundo e pegar leve na correria pra evitar ten-
sões e pequenos acidentes, principalmente envolvendo a cabeça. A notícia boa 
é que pode alcançar uma meta ou se recuperar de um perrengue.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Trabalho: seu otimismo e animação tendem a abrir portas e conquistar alia-
dos, inclusive parcerias imprevistas. Mas pode entrar no modo sincericida e 
fazer uma simples troca de ideias ou mensagens virar discussão acalorada.
Sorte: o Universo pode dar aquela forcinha extra pra você hoje, minha con-
sagrada/meu consagrado! Uma coincidência feliz ou oportunidade porreta 
promete rolar à tarde, principalmente em viagem, estudo, diversão ou jogo.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Trabalho: uma ideia inovadora, negócio diferente, oportunidade ligada à 
tecnologia ou mudança inesperada pode movimentar sua rotina. E sua ca-
pacidade de adaptação tende a surpreender até mesmo você, cristalzinho.
Dinheiro: tudo indica que vai acreditar mais em você, especialmente nos 
seus instintos e potencial pra lidar com negócios. Tem sinal de renda extra! 
Só cuidado para as promoções não virarem boleto parcelado em 10 vezes.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Trabalho: suas ideias fora da caixa, papo convincente e habilidade de criar 
conexões estão ativadas. O resultado? Parcerias, reuniões e contatos estão 
favorecidos, inclusive entrevista de emprego. Mas fuja de teimosias.
Sorte: além de doses altíssimas de criatividade, um encontro por acaso e 
uma conversa rápida podem abrir uma porta ou render um convite sur-
preendente. Apostar em um palpite diferentão também promete dar bom.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Trabalho: reflexões tendem a surgir, inclusive sobre o equilíbrio entre vida pro-
fissional e pessoal. À tarde, risco de cobrança, disputa de poder ou vontade de 
mudar – pode ser hora de rever metas e traçar novos planos.
Família: mais expansivo e mandão, seu signo pode ter soluções criativas pra re-
solver contas e situações antigas. Mas o clima caloroso do dia corre o risco de 
virar fogo no parquinho mais tarde, exigindo jogo de cintura.
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Com a proximi-
dade da Copa do 
Mundo da FIFA™, 
que promete ser a 
maior da história 
com 48 seleções e 
104 jogos, o Sicredi 
e a Visa, líder mun-
dial em pagamentos 
digitais e parceira 
mundial da FIFA, 
anunciam o lança-
mento da campanha 
promocional “É ter 
com quem torcer”. A 
iniciativa incentiva 
o uso dos cartões Si-
credi Visa ao ofere-
cer aos associados a 
oportunidade de jun-
tar selos e trocar por 
itens oficiais daadi-
das e FIFA, além de 
cartões pré-pagos no 
valor de R$ 10 mil.

Para o mundial de 
2026, a promoção 
propõe transformar 
os pagamentos do 
dia a dia em opor-
tunidades reais de 
premiação, unindo 
a conveniência dos 
pagamentos digitais 
à expectativa para o 
maior torneio de fu-
tebol do mundo. Ao 
utilizar os cartões 
Sicredi Visa cadas-
trados em compras 
rotineiras, os asso-
ciados acumulam 
chances de ganhar, 
integrando a segu-
rança das soluções 
de pagamento da 
Visa à estratégia do 
Sicredi de recom-
pensar a fidelidade 
de sua base.

PROMOÇÃO
JUNTE, GANHE 
E CONCORRA

A promoção é vá-
lida até 31 de agosto 

de 2026 e contempla 
associados do Sicre-
di pessoas físicas 
(PF) e jurídicas (PJ) 
que utilizam a mo-
dalidade crédito. A 
dinâmica foi estrutu-
rada em dois pilares:

Junte e Troque: a 
cada R$ 100 acumu-
lados em compras, 
o associado ganha 1 
selo. Ao atingir as 
metas estabelecidas, 
os associados podem 
resgatar itens da adi-
das e da FIFA temá-
ticos do mundial, 
com limite de uma 
unidade de cada item 
por CPF ou CNPJ.

Sorteios de R$ 10 
mil: além dos brin-
des, cada R$ 100 
acumulados em com-
pras gera um número 
da sorte para concor-
rer a cartões pré-pa-
gos no valor de R$ 
10 mil cada. Os sor-
teios serão realiza-
dos em dois momen-
tos: maio e agosto de 
2026.

Game: ao se ca-
dastrar na promoção, 

o associado partici-
pa também do Game 
Goleada Premiada, 
gerando ainda mais 
chances de ganhar 
prêmios. Cada selo 
ganho dá direito a 

uma jogada valendo 
prêmios em dinheiro 
e itens da adidas.

Para participar, 
o associado titular 
do cartão deve rea-
lizar o cadastro no 

hotsite da campanha 
www.sicredi.com.br/
etercomquemtorcer, 
sendo que cartões 
adicionais e virtuais 
são vinculados auto-
maticamente.

TRAJETÓRIA
A trajetória con-

junta entre Sicredi e 
Visa em eventos da 
FIFA compreende as 
edições da Copa do 
Mundo da FIFA™ 
de 2014, 2018, 2022 
e a Copa do Mundo 
Feminina da FIFA™ 
de 2023. “A Copa do 
Mundo da FIFA™ é 
um grande evento 
para muitos brasi-
leiros e se conecta 
com nossa marca 
por trazer o espírito 
de coletividade. Es-
tamos muito empol-
gados por, em mais 
uma parceria com a 
Visa, beneficiarmos 
nossos associados a 
partir do uso rotinei-
ro dos seus cartões 
nas suas necessida-
des do dia a dia”, 
diz Thiago Rossoni, 

diretor executivo de 
Produtos e Serviços 
do Sicredi.

“A Copa do Mun-
do da FIFA™ é um 
momento de cone-
xão, emoção e união, 
valores que estão 
no DNA da Visa. A 
parceria com o Si-
credi reforça esse 
propósito ao levar 
benefícios concretos 
aos associados, ce-
lebrando o futebol 
e mostrando como 
a tecnologia pode 
aproximar pessoas 
e tornar cada paga-
mento uma oportu-
nidade de viver esse 
momento de forma 
ainda mais espe-
cial.”, afirma Carla 
Mita, vice presiden-
te de Marketing da 
Visa do Brasil.

SOBRE 
O SICREDI

O Sicredi (www.
s i c r e d i . c o m . b r /
home/) é uma ins-
tituição financeira 
cooperativa com-
prometida com o 
crescimento de seus 
associados e com o 
desenvolvimento das 
regiões onde atua. 
Possui um modelo 
de gestão que valori-
za a participação dos 
mais de 10 milhões 
de associados que 
exercem o papel de 
donos do negócio. 
Com mais de 3 mil 
agências, o Sicredi 
está presente fisica-
mente em todos os 
estados brasileiros 
e no Distrito Fede-
ral, disponibilizando 
uma gama completa 
de soluções finan-
ceiras e não finan-
ceiras. (Reportagem: 
Assessoria)
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SICREDI E VISA REALIZAM AÇÃO PARA 
A COPA DO MUNDO DA FIFA™
Sicredi, instituição financeira cooperativa, e Visa, líder mundial em pagamentos digitais, realizam a promoção “É ter com 
quem torcer”, que oferece prêmios e sorteios de R$ 10 mil para portadores dos cartões Sicredi Visa
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Guarapuava | Av. Manoel Ribas, 2814.
Foz do Iguaçu | Av. República Argentina, 4430.
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IMOVEIS

VENDA

APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-
la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-
bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 
total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; Fone 
(42) 99977.0005 – CRECI 
15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 MET-
ROS  – VILA CARLI, 
contendo 02 casas. 
VALOR:  R$ 230.000,00; 
aceito permuta no 

Bairro Cristo Rei ou 
Recanto Feliz.  FONE:  
42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA –  SANTANA, 
RUA DEPUTADO LAU-
RO SODRÉ LOPES, 
469;  TERRENO MEDIN-
DO 12 X 10 ,  TODO 
MURADO.  VALOR:  R$ 
90 .000,00;  ACEITO 
CARRO NO NEGÓCIO. 
FONE:   3304-3099  RO-
DRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-

DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZ FONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – CRIS-
TO REI, AVENIDA OLIN-
TO PIMENTEL, 597;  
CONTENDO 03 QUAR-
TOS, SALA, COZINHA, 
BANHEIRO E GARA-
GEM. VALOR:  R$ 650,00 
FONE:  98426-8409

DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-

0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-

BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 

novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, grande. 
VALOR: R$ 2.000,00 FONE: 
(41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, REBOTE 
E FURADEIRA HORIZON-
TAL PARA MARCENARIA 
VALOR: R$ 10.000,00 
FONE: 99862- 9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARADOR DE 
GRAMA, voltagem 110. 
VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826

CARROS

Vendo Towner,  em óti-
mo estado. R$ 8 mil .  
Tel.  (41) 9 8813-7956

 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

 
                      O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Papel, Celulose, Pasta 
de Madeira para Papel, Papelão e Cortiça de Guarapuava, Estado do Paraná, no uso de suas atribuições 
legais e estatutárias, que lhe confere o capitulo IV artigo 31 alíneas “A” e “B”, CONVOCA, todos os trabalhadores, 
associados ou não desta entidade sindical, que estejam laborando nas empresas sediadas na base territorial deste Sindicato 
(Boa Ventura de São Roque, Campina do Simão, Campo Mourão, Condói, Cantagalo, Goioxim, Guarapuava, Inácio 
Martins, Pinhão, Pitanga, Prudentópolis, Quedas do Iguaçu, Santa Maria do Oeste e Turvo), todos no Estado do Paraná, 
para assembléia geral ordinária a ser realizada no dia 29 de junho de 2026, na sede social desta entidade sindical, sito à 
Rua Cônego Braga, 340 – Centro – Guarapuava- PR., às 09h00min em primeira convocação, com o quorum estabelecido 
no estatuto; e às 09h30min em segunda convocação com qualquer numero de presentes, para deliberarem sobre as 
seguintes. ORDEM DO DIA: a) Ratificação da diretoria que aprovou em reunião no dia 10/06/2026, para que na mesma 
assembléia fosse discutido e colocado em votação a aprovação da previsão de orçamento para o ano de 2027. b) Prestação 
de Contas dos administradores do Sindicato, referente ao exercício 2025, com o parecer do conselho fiscal. c) Previsão de 
orçamento para o ano de 2027. De acordo com a legislação vigente as votações serão realizadas através de escrutínio 
secreto.  Guarapuava - PR, 15 de junho de 2026. Renato Dezvnka - Presidente 
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Uma transfor-
mação histórica na 
bioética e na saú-
de pública do Bra-
sil,  motivada pelo 
pioneirismo do Pa-
raná, vai encerrar 
definitivamente o 
uso de animais em 
diagnósticos de rai-
va no País. A partir 
das evidências prá-
ticas e científicas 
geradas pelo Labo-
ratório Central do 
Estado (Lacen-PR), 
vinculado à Se-
cretaria de Estado 
da Saúde (Sesa), o 
Conselho Nacional 
de Controle de Ex-
perimentação Ani-
mal (Concea) edi-
tou a Resolução nº 
75/2026 , publicada 
no início de 2026, 
que determina o 
prazo de até cinco 
anos para que todos 
os laboratórios bra-
sileiros substituam 
o uso de camundon-
gos por métodos al-
ternativos in vitro.

A nova normati-
va nacional coloca 
o Brasil em posição 
de protagonismo 
internacional, ali-
nhando o país às re-
comendações da Or-
ganização Mundial 
da Saúde (OMS) 
e da Organização 
Mundial de Saúde 

Animal (OMSA). A 
mudança vem a par-
tir do modelo para-
naense que provou 
em escala real que 
a substituição pelo 
método de biologia 
molecular é segu-
ra, menos custosa, 
biossegura e tecni-
camente superior 
aos testes tradicio-
nais.

Historicamente, o 
método padrão para 
o diagnóstico da 
raiva exigia a ino-
culação de amostras 
suspeitas em ca-
mundongos vivos, 
que precisavam ser 
observados por até 
30 dias. Com a im-
plantação da técni-
ca de biologia mo-
lecular (RT-qPCR), 
o cenário mudou 
drasticamente: o re-
sultado do exame, 
que antes demorava 
um mês, agora pode 
sair no mesmo dia 
em que a amostra 
dá entrada no labo-
ratório.

O secretário de 
Estado da Saúde, 
César Neves, en-
fatizou que o pio-
neirismo do Estado 
consolida o Paraná 
como referência em 
inovação e respeito 
à bioética.

“O Paraná se or-
gulha de ser o mo-
tor dessa transfor-
mação histórica 

para a ciência e a 
bioética no Brasil. 
A publicação dessa 
resolução nacional 
é o reconhecimento 
de que o trabalho 
desenvolvido no 
nosso Estado esta-
beleceu um novo 
padrão de excelên-
cia para a saúde 
pública”, destacou. 
“Mostramos ao País 
que é possível fa-
zer ciência de ponta 
com absoluto res-
peito à vida, elimi-
nando o sofrimento 
animal e, ao mesmo 
tempo, entregan-
do um diagnóstico 
muito mais rápido e 
seguro para a prote-
ção da nossa popu-
lação”.

Para a diretora 
do Lacen-PR, Cé-

lia Fagundes Cruz, 
a mudança repre-
senta a coroação de 
um esforço coletivo 
voltado à moderni-
zação laboratorial 
e à saúde do traba-
lhador. “Essa con-
quista é o reflexo da 
dedicação e da sen-
sibilidade técnica 
das nossas equipes, 
que transformaram 
uma angústia real 
da rotina de traba-
lho em uma solução 
científica brilhan-
te”, afirmou.

“O Lacen-PR 
quebrou um para-
digma histórico ao 
validar a biologia 
molecular para o 
diagnóstico da rai-
va. Deixar de usar 
30 mil animais por 
ano e reduzir o tem-

po de resposta de 
um mês para poucas 
horas humanizou o 
nosso ambiente de 
trabalho e elevou 
a nossa vigilância 
epidemiológica a 
um patamar interna-
cional”, disse a di-
retora.

A experiência 
pioneira do Lacen
-PR foi rapidamen-
te compartilhada e 
replicada pelo Cen-
tro de Diagnósti-
co Marcos Enrietti 
(CDME), labora-
tório responsável 
pelo diagnóstico 
para a defesa sani-
tária animal e ve-
getal na Agência 
de Defesa Agrope-
cuária do Paraná 
(Adapar), autarquia 
vinculada à Secre-
taria da Agricultura 
e do Abastecimento 
(Seab).

O chefe do Depar-
tamento de Labo-
ratórios da Adapar, 
Rubens Chagu-
ri, destaca que o 
CDME foi pionei-
ro no setor agrope-
cuário nacional ao 
seguir os passos do 
Lacen-PR e banir o 
uso de cobaias no 
diagnóstico da raiva 
em herbívoros.

“Em 2021, nós 
fomos o primeiro 
laboratório de defe-
sa agropecuária do 
Brasil a substituir 

o método de rea-
lização do ensaio 
confirmatório de 
raiva. Deixamos de 
lado a prova bioló-
gica, que exigia a 
inoculação viral no 
cérebro de camun-
dongos, e passamos 
a utilizar a técnica 
molecular de PCR 
em tempo real. É 
um avanço tecno-
lógico crucial que 
atende às diretrizes 
globais de bem-es-
tar animal”, expli-
cou Chaguri.

Ele  aponta  a inda 
o impacto vi ta l  que 
a  rapidez do novo 
diagnóst ico t raz 
para  a  proteção da 
população no cam-
po.  “A prova bioló-
gica demorava até 
28 dias  para  a  f ina-
l ização do ensaio, 
enquanto o método 
molecular  entrega 
o resul tado em pou-
cas  horas .  Como a 
raiva é  uma zoo-
nose grave e  le ta l , 
essa  celer idade é 
cr í t ica  para  que as 
pessoas que t ive-
ram contato com os 
animais  posi t ivos 
sejam encaminha-
das imediatamente 
para  receber  o  t ra-
tamento adequado 
pela  Secretar ia  de 
Saúde”.  (Reporta-
gem: AEN-PR, com 
edição;  Foto:  La-
cen-PR)

LACEN-PR AJUDOU A FORMATAR NOVA 
REGRA NACIONAL DE DIAGNÓSTICO 
DA RAIVA
Resolução do governo federal estabelece prazo de cinco anos para o fim de testes em camundongos. Transformação his-
tórica na bioética começou no Lacen-PR, que reduziu o tempo de entrega dos laudos de 30 dias para poucas horas


